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RESUMO

OBJETIVO 

O objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de parasitos gastrintestinais em cães domiciliados do município de 
Manaus, Amazonas.

MÉTODOS

Amostras de fezes de 401 cães domiciliados foram coletadas nas seis zonas do município e informações sobre idade, sexo e conta-
to dos cães com as ruas foram obtidas para posterior análise de associações entre a presença de parasitos e as variáveis. As fezes 
foram conservadas em dicromato de potássio a 2,5%, mantidas refrigeradas e analisadas por métodos de flutuação e centrifugo-
-sedimentação e consideradas positivas quando formas parasitárias eram encontradas em qualquer um dos métodos empregados.

RESULTADOS

A prevalência de cães positivos para um ou mais parasitos foi de 4% (Intervalo de Confiança- IC 95% = 2,1% - 5,9%) com 16 
dos 401 cães positivos. Giardia duodenalis foi o protozoário mais prevalente (1,0%) seguido por Cystoisospora spp. (0,25%) e 
Cryptosporidium spp. (0,25%). Dentre os helmintos, Ancylostoma spp. apresentou uma prevalência de 2% e Toxocara canis e 
Strongyloides stercoralis de 0,25%. 

CONCLUSÕES

A prevalência de cães positivos a parasitos gastrintestinais foi baixa com valor inferior aos observados em outras regiões do país, 
indicando um manejo adequado dos cães domiciliados do município. Nenhuma associação foi observada entre a presença dos 
parasitos e as variáveis estudadas. O parasito mais prevalente foi Ancylostoma spp. seguido por Giardia duodenalis, sendo impor-
tante estudos moleculares complementares para avaliar o potencial zoonótico desse protozoário.

DESCRITORES

Coccídios, Giardia spp., Helmintos. 
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INTRODUÇÃO

Devido ao estreitamento da relação homem/animal, faz-se 
necessário conhecer e avaliar o impacto que essa relação pode 
causar no tangente à saúde humana e animal. Os animais, 
principalmente os domésticos, podem tornarem-se fonte de 
infecção de importantes agentes zoonóticos de origem parasi-
tária, bacteriana e fúngica1. 

Os cães são, dentre os animais domésticos, os que possuem 
maior interação com o ser humano. Estima-se que aproxima-
damente 44,3% da população brasileira possua um ou mais 
cães vivendo em seus domicílios2. Entretanto, apesar dessa 
participação ativa no âmbito familiar, alguns tutores reali-
zam um manejo inadequado, fazendo com que haja maior 
probabilidade de surgimento de doenças, tanto nos animais 
como nos humanos1.

No Brasil, além da alta taxa de cães errantes, cerca de 30 
milhões1, existem também os problemas de saneamento bási-
co, tais como abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos sóli-
dos e de águas pluviais que são bastante precários em algumas 
regiões, contribuindo para o aparecimento de doenças nos ani-
mais domésticos e nos humanos3. 

As parasitoses são as causadoras das principais doenças que 
acometem o trato gastrintestinal, tanto do homem quanto 
dos animais, ocasionando problemas gastrentéricos e quadros 
de diarréia, desidratação e perda de peso4, que tendem a 
diminuir a imunidade do hospedeiro fazendo com que o in-
divíduo apresente, inclusive, baixo desenvolvimento. Dentre 
essas parasitoses, nos cães, destacam-se as zoonóticas de 
origem gastrentéricas5.

A giardíase é uma parasitose intestinal, causada pela Giardia 
duodenalis (sin. Giardia lamblia ou Giardia intestinalis). Os 
sintomas dependem da suscetibilidade do hospedeiro e do ge-
nótipo e da virulência da cepa do parasita4. Para se conhecer 
o potencial zoonótico da G. duodenalis é necessário realizar 
métodos moleculares que caracterizem as diferenças genéti-
cas. Até o momento são oito os grupos genéticos (assemblages) 
identificados, dos quais dois deles (A e B) são encontrados em 
humanos e animais e outros seis (C a H) são hospedeiro-espe-
cíficos e não encontrados em humanos. Nos cães os assembla-
ges C e D são considerados espécie-específicos, entretanto os 
assemblages A e B também já foram descritos nessa espécie7. 
Devido à importância da veiculação hídrica deste agente, am-
bientes com saneamento básico precário são altamente propí-
cios para a propagação do protozoário6. 

A criptosporidiose, doença causada pelo protozoário Cryp-
tosporidium spp., é prevalente em vários países e considerada 
negligenciada pela Organização Mundial de Saúde7. Cryptos-
poridium spp. pode levar a quadros de diarréia em humanos 
e animais, inclusive em cães. As espécies que predominante-
mente infectam os humanos são C. hominis e C. parvum e, em 
cães, C. canis. No entanto, C. canis pode infectar humanos 
imunocomprometidos8. Também para o diagnóstico da criptos-
poridiose, ferramentas moleculares são de grande auxílio per-
mitindo identificar a relação entre o genótipo do parasita e os 
hospedeiros infectados, fornecendo informações mais corretas 
sobre o caráter zoonótico desses parasitos9. 

Dentre os nematóides que infectam os cães, o ascarídeo, 
Toxocara canis e, o ancilostomatídeo, Ancylostoma caninum, 
agente etiológico da Larva Migrans Visceral e Larva Migrans 
Cutânea, respectivamente, são zoonoses de ampla ocorrência 
no Brasil e no mundo10.

Estudos de ocorrência de parasitos gastrintestinais em cães no 
Brasil foram realizados em várias regiões sendo os nematoides 
mais prevalentes A. caninum e T. canis e os protozoários Giardia 
spp., Cryptosporidium spp. e Cystoisospora spp5, 10, 11, 12, 13,14.

Outros agentes parasitários são também frequentemente 

descritos em cães, como Trichuris vulpis, Dipylidium caninum 
e Strongyloides stercoralis, estes parasitos também descritos 
infectando humanos5, 15, 16.

Um estudo do Instituto Trata Brasil17 descreve a Região Nor-
te como a que possui o saneamento básico mais precário de 
todo o Brasil, favorecendo uma série de doenças, entre elas as 
parasitoses. Manaus é o município mais populoso do estado do 
Amazonas, com 2.219.580 habitantes e estima-se que existam 
205.771 cães domiciliados na cidade, entretanto não existem 
informações sobre a quantidade de animais errantes18.

Estudos realizados em Manaus, com parasitoses gastrin-
testinais de humanos, encontraram, em algumas regiões do 
município, 100% de positividade para parasitos intestinais, 
sendo 30,7% para helmintos e 69,3% para protozoários19, mui-
tos infectados por Giardia e ancilostomatídeos, responsáveis 
por zoonoses. 

O objetivo do presente estudo foi determinar a prevalên-
cia de parasitos gastrintestinais em cães domiciliados na ci-
dade de Manaus.

MÉTODOS

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 
Animais da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 
Santo Amaro, São Paulo, SP, sob o número 20/2020.

Local de Coleta e Estimativa do Número de Amostras 

O estudo foi conduzido na cidade de Manaus (3°6’6.98”S e 
60°1’30”W), capital do estado do Amazonas, Brasil. O municí-
pio compreende cerca de 11,401 km2 de área e uma estimativa 
de 2.219.580 habitantes20. O clima de Manaus é considerado 
tropical úmido de monção21, está localizado na parte central 
da bacia Amazônica, na margem esquerda do Rio Negro, com 
temperatura média compensada anual de 27°C e umidade do 
ar relativamente elevada e índice pluviométrico médio de 
2300 milímetros anuais22. 

Baseando-se na estimativa de que existam no município 
de Manaus, 205.771 cães domiciliados, o cálculo do número 
amostral foi de 384 cães, segundo Thrusfield23, entretanto fo-
ram obtidas amostras de 401 animais no presente estudo. 

As coletas foram feitas nas residências, de forma a cobrir 
toda a cidade que é dividida em seis zonas: Norte, Sul, Centro 
Sul, Leste, Oeste e Centro Oeste.

Obtenção das Amostras

As coletas foram realizadas de janeiro a março de 2021. Es-
tas eram previamente agendadas, as amostras colhidas pelos 
tutores no dia marcado e um membro da equipe fazia as co-
letas e realizava um questionário com as informações sobre o 
animal e o manejo. Os participantes eram convidados basean-
do-se em fichas obtidas em clínicas veterinárias e por indica-
ção de amigos e parentes.

No mesmo dia da coleta as fezes eram colocadas em solução 
de dicromato de potássio (2,5%) para conservação e acondicio-
nadas sob refrigeração (5°C) para posterior análise, realizada 
em abril de 2021, nos laboratórios da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade Santo Amaro, em São Paulo/Brasil. 

Técnicas Coproparasitológicas

As amostras de fezes foram examinadas por dois métodos de 
flutuação, método de Willis e Faust24, realizado com sulfato 
de zinco a 33% (d = 1,18 g/cm3) e de Ogassawara et al25, reali-
zado com solução de sacarose (d = 1,203 g/cm3). Também foi 
realizada a técnica de centrífugo-sedimentação em água-éter 
segundo Ferreira et al.26. A amostra foi considerada positiva 
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quando formas parasitárias eram encontradas em qualquer 
uma das técnicas realizadas. 

Análise Estatística

As análises de associação entre a positividade dos cães para 
parasitos intestinais e zona de residência, sexo, idade e acesso 
às ruas foram feitas utilizando-se os testes de qui-quadrado, 
exato de Fisher ou teste G. O nível de significância foi de 5% 
e as análises efetuadas no ambiente R e interface RStudio27.

RESULTADOS

Foram coletadas 401 amostras de fezes das seis zonas do 

município com quantidades bem semelhantes em cada uma 
das áreas como apresentado na Tabela 1.

A prevalência total de cães positivos foi de 4% (Intervalo 
de Confiança - IC 95% = 2,1% - 5,9%) com 16 dos 401 animais 
positivos para um ou mais parasitos. Dentre os protozoá-
rios encontrados, G. duodenalis foi o de maior prevalência 
(1,0%) seguido por Cystoisospora spp. e Cryptosporidium 
spp. com prevalência de 0,25%. Entre os helmintos, An-
cylostoma spp. apresentou uma prevalência de 2% e T. ca-
nis e S. stercoralis de 0,25% (Tabela 1). 

Não foi observada associação significativa entre a pre-
sença dos parasitos gastrintestinais e as variáveis analisa-
das (p >0,05).

Total de 
Amostras (%)

Ancylostoma 
spp (%)

Toxocara 
canis (%)

Strongyloides 
stercoralis (%)

Giardia 
duodenalis (%)

Cystoisospora 
spp (%)

Cryptosporidium 
spp (%)

Zona
Norte
Sul
Leste
Oeste
Centro Oeste
Centro Sul

Sexo
Macho
Fêmea

Idade
< 12 meses
≥ 12 meses

Ruas (acesso)
SIM
NÃO

TOTAL

71 (17,7)
67 (16,7)
69 (17,2)
67 (16,7)
64 (15,9)
63 (15,7)

152 (37,9)
249 (62,1)

69 (17,2)
332 (82,7)

121 (30,1)
280 (69,8)

401 (100,0)

1 (1,4)
0

1 (1,4)
1 (1,4)
2 (3,1)
3 (4,7)

2 (1,3)
6 (2,4)

4 (5,8)
4 (1,2)

4 (3,3)
4(1,4)

8 (2,0)

0
1 (1,4)

0
0
0
0

1 (0,6)
0

1 (1,4)
0

0
1 (0,3)

1 (0,25)

0
1 (1,4)

0
0
0
0

1 (0,6)
0

1 (1,4)
0

0
1 (0,3)

1 (0,25)

0
0

2 (2,9)
1 (1,4)
1 (1,4)

0

0
4 (1,6)

1 (1,4)
3 (0,9)

1 (0,8)
3 (1,1)

4 (1,0)

0
1 (1,4)

0
0
0
0

0
1(0,4)

0
1(0,3)

1 (0,8)
0

1 (0,25)

0
1 (1,4)

0
0
0
0

0
1(0,4)

1(1,4)
0

0
1 (0,3)

1 (0,25)

Tabela 1. Prevalência de parasitos gastrintestinais em amostras de cães domiciliados do município de Manaus, AM, segundo a variável estudada.

DISCUSSÃO 

Os cães utilizados no presente estudo eram todos domicilia-
dos, assim os resultados representam esta categoria de ani-
mais e comparações com cães de abrigos e errantes devem ser 
feitas com atenção. A prevalência foi baixa para todos os pa-
rasitos quando comparados com valores encontrados em cães 
domiciliados de outras regiões do país5, 12, 13, 28, 32.  Entretanto o 
helminto e o protozoário mais prevalentes, Ancylostoma spp. 
e G. duodenalis, respectivamente, como observado em outras 
regiões do Brasil, também foram o nematoide e protozoário 
mais prevalentes5, 13, 14, 28, 29, 30, 31.

Parasitas do gênero Ancylostoma spp., G. duodenalis e To-
xocara spp. são os mais relevantes parasitas no tangente ao 
potencial zoonótico, entretanto pela importância desses para-
sitos e da grande área e diferenças regionais do país, mais es-
tudos, com amostras humanas e animais, devem ser realizados 
empregando métodos moleculares, que possam ajudar na me-
lhor compreensão da epidemiologia, em especial das infecções 
por protozoários32, 33, 34.

No presente estudo não foram realizados testes molecula-
res, não podendo assim afirmar que o genótipo de G. duodena-
lis encontrado era zoonótico. 

Labruna e colaboradores14 realizaram um dos poucos estudos 
de prevalência de parasitos gastrintestinais em cães domicilia-
dos da região norte do Brasil, no Estado de Rondônia. Das 95 
amostras examinadas o parasito mais prevalente foi Ancylos-
toma spp. (73,7%), seguido por T. canis (18,9%), Giardia spp. 
(8,4%) e C. parvum (2,1%), entretanto a maioria dos cães do 
estudo de Rondônia, apesar de serem domiciliados, frequenta-
vam as ruas livremente. 

Na cidade de Manaus há um único estudo de ocorrência de 
parasitos gastrintestinais, realizado com amostras de 80 cães 
errantes obtidas de cães encontrados em feiras; 100% apresen-
tavam-se positivos para algum tipo de parasito, com destaque 
para os helmintos3. No estudo ora realizado, além dos cães 

serem domiciliados, quase 70% deles não tinham acesso às ruas 
e, quando as frequentavam, estavam sempre acompanhados 
de seus tutores. Durante o questionário, não foi perguntado 
aos tutores sobre o uso de anti-helmínticos ou tratamentos 
para parasitos gastrintestinais, seja de forma preventiva ou 
curativa, não sendo possível avaliar este parâmetro.

Nenhuma das variáveis estudadas apresentou associação 
com a infecção pelos parasitos encontrados, provavelmente 
devido ao pequeno número de cães positivos.

CONCLUSÃO

A prevalência de parasitos gastrintestinais em cães domici-
liados da cidade de Manaus, AM, foi baixa quando comparada 
aos valores encontrados em outras cidades brasileiras. Entre-
tanto pela importância zoonótica dos parasitos mais prevalen-
tes, novos estudos devem ser realizados no município, com 
cães sob diferentes manejos e com humanos, bem como utili-
zar metodologia que permita confirmar o caráter zoonótico de 
alguns dos parasitos encontrados.
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